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Mesmo no 
contexto de 

restrições, não 
houve redução 

de auxílios 
estudantis

E  m reunião com o DCE, no úl-
timo mês de julho, a pauta in-
cluía o restaurante universitá-

rio. Metade dos presentes conhecia 
as informações que dei. Ouvi que a 
comunidade estudantil desconhece 
os fatos que venho relatando nos últi-
mos anos, por falhas de comunicação 
que existem na universidade (reco-
nheço que existem falhas de comuni-
cação, que também estão presentes 
no conjunto das universidades, mas 
resisto um pouco a aceitar o desco-
nhecimento em relação ao tema em 
questão). Foi sugerido que o assunto 
fosse pauta do Panorama, e acatei a 
sugestão.

Já na primeira gestão da univer-
sidade, iniciaram os trabalhos em 
torno da viabilização do restaurante. 
Reiteradas visitas aos patrimônios 
da União, do Estado e do Município 
foram infrutíferas em localizar terre-
no ou construção dentro de um raio 
facilmente alcançável a pé. A compra 
de imóvel é tarefa difícil para um ór-
gão público, a iniciar pela 
exigência de pagar ape-
nas valor estipulado pela 
Caixa Econômica Federal, 
normalmente aquém do 
pedido pelo proprietário. 
Depois de longa busca, 
localizou-se imóvel na 
rua da Conceição, que 
atendia a critérios míni-
mos, e logrou-se a com-
pra em junho de 2014. A partir de 
então, seguiram-se diferentes proces-
sos administrativos, feitos todos com 
aval da Procuradoria Federal, com a 
diligência e a agilidade máxima pos-
síveis, que se destinavam à compra 
do projeto de reformas do imóvel. Foi 
assim que, já em 24 de novembro de 
2014 foi licitada tal compra, cujo con-
trato foi assinado em 21 de janeiro de 
2015. Venceu uma empresa do Acre 

(todos os processos licitatórios, publi-
cados no Diário Oficial da União, têm 
abrangência nacional), a qual man-
teve relacionamento atribulado com 
os fiscais do contrato, entregando 
trabalhos incompletos ou demandan-
tes de correções, até a inadimplência 
final. Rescisões de contratos, as quais 
também passam pela Procuradoria 
Federal, são processos que exigem 
comprovações robustas de transgres-
são da empresa, após repactuação 
de prazos, oportunidades de defesa e 
postergações a partir de recursos por 
ela impetrados em defesa própria. 
Em abril de 2016 foi possível, final-
mente, rescindir tal contrato. Iniciou-
-se, então, novo processo licitatório 
para compra do mesmo objeto. Seria 
agora necessário que a licitação não 
fosse frustrada, que houvesse empre-
sas legalmente habilitadas, e que fos-
se ultrapassado o período de recur-
sos para homologação e assinatura 
do contrato. Esta etapa está vencida, 
uma vez que o processo de compra 
ocorreu em 19 de julho e foi homo-

logado em 4 de agosto. O 
que temos pela frente? 
Aguardar o prazo de exe-
cução do projeto e sua 
entrega, para prosseguir, 
havendo liberação de re-
cursos específicos pelo 
Governo Federal, a uma 
nova licitação para a exe-
cução do mesmo, seguida 
pela espera do tempo de 

execução. Todos esses dados são, e 
sempre foram, públicos. As dificulda-
des enfrentadas por alguns servido-
res e alunos com relação às refeições 
são conhecidas; em função delas é 
que, num contexto de severas restri-
ções orçamentárias, agora falando es-
pecificamente em relação aos alunos, 
não houve redução, nem no número 
nem no valor dos auxílios estudantis 
e, apesar das restrições financeiras, 

a prioridade de pagamento, em todos 
os repasses, é contemplar os auxí-
lios. Todos os ingressantes sabem, 
antes de optar pela UFCSPA, que não 
temos restaurante universitário; as 
informações constam na página per-
manente dedicada aos ingressantes. 
Mais: ao efetuarem a primeira ma-
trícula, assinam ciência deste fato. 
Mais transparência?

Sobre diálogo com os discentes: 
a participação dos alunos nos cole-
giados superiores, nas câmaras e co-
missões dos colegiados, na comissão 
de cursos de graduação, em instân-
cias específicas da Pró-Reitoria de 
Extensão e Assuntos Comunitários, 
como reuniões com DCE e ligas aca-
dêmicas, entre outras instâncias, 
é expressiva. Discussão de temas 
institucionais importantes como, 
por exemplo, o Plano de Desenvol-
vimento Institucional (PDI) e o esta-
belecimento dos princípios e valo-
res, são levados à toda comunidade 
universitária, para questionamento 
e recebimento de sugestões, antes 
da aprovação no Consun. Manifes-
tações outras têm canal permanente 
via Reitoria Digital e, em casos mais 
específicos, via Ouvidoria e SIC (Ser-
viço de Informação ao Cidadão). Não 
reconheço solicitação individual de 
agenda com a reitora, feita por servi-
dores e alunos, que não tenha “sido 
atendida”. O que deve ser conside-
rado neste item é que alguns não 
querem contribuir com as soluções, 
não querem construir; outros não 
querem conversar; outros, ainda, 
não querem nem ouvir. 

Avançando nos tópicos, li numa 
rede social comentário sobre a grade 
no corredor da reitoria.  Ela não está 
ali para permitir que alguém se es-
conda, o que seria risível num contex-
to de única possibilidade de entrada e 
saída, muito menos envolve medo de 
agressão física pessoal, que ninguém 
espera de um membro da comunida-
de, mesmo neste mundo insano dos 
dias atuais. A explicação é simples. 
Em qualquer universidade, pública ou 

Restaurante, diálogo, grades 
e intervenções artísticas
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O incentivo 
à formação 
cultural é 
inerente à 

universidade

Miriam da Costa Oliveira
Reitora da UFCSPA

privada, o espaço da administração 
central (e da Reitoria) está em prédio 
separado dos demais. 

A situação da UFCSPA é única: num 
mesmo prédio encontram-se a Reito-
ria, salas de aula, de professores e ad-
ministrativas, além de espaços abertos 
ao público em geral. Do ponto de vista 
da convivência é ótimo: to-
dos se vêem na entrada, na 
saída, nos intervalos. Que-
rendo se cumprimentam, e 
muitos problemas rápidos 
se resolvem ali mesmo no 
hall de entrada. Já quanto 
aos documentos, a situação 
é outra. Todos os empe-
nhos orçamentários, contratos e aditi-
vos, pedidos de compras, portarias de 
progressões e promoções, solicitações 
de afastamento, processos de des-
fazimento, convênios, processos de 
sindicância, resoluções dos conselhos, 
diplomas, correspondências do reitor, 
apenas para citar alguns que tramitam 
em papel, são assinados pelo reitor. 

Há, ainda, o arquivo físico da do-
cumentação própria do Gabinete e 
arquivos digitais. Esse conjunto não 
pode ficar à mercê de depredações 
que prejudiquem não a figura do rei-
tor, mas o acervo documental da uni-
versidade e interesses de servidores e 
alunos. Falta de ações preventivas à 
segurança deste material não só ca-
racteriza má gestão, como é passível 
de imputação legal. Já houve no pas-
sado uma tentativa de invasão, como 
todos sabem comandada por indiví-
duos não pertencentes à UFCSPA, que 
impôs a necessidade de cuidado con-
tínuo do nosso patrimônio. É por isto 
que a grade está sempre aberta de 
dia, quando vários servidores ali traba-
lham, e fechada à noite, quando não 
há atendimento naquele meio andar. 
E fecha durante o dia, em momentos 
em que se corre o risco da entrada de 
oportunistas externos, os únicos que 
não têm acesso direto à Reitoria.

Quanto ao tópico da pertinência 
das intervenções artísticas na univer-

sidade. Cultura geral é papel da uni-
versidade desde sua criação no sécu-
lo XII. O incentivo à formação cultural 
é inerente à UFCSPA, como explícito 
em seu Estatuto em todos os artigos 
do capítulo I; no Regimento, em seu 
capítulo único do título I; no núme-
ro 1 de seus Princípios; no Projeto 
de Desenvolvimento Institucional. A 

consulta aos Planos de 
Metas de Gestão 2009-
2013 e 2013-2017 mostra 
propostas de ações de 
ampliação da oferta cul-
tural, mas ações locais ini-
ciaram já em 2000, com o 
concurso público em que 
se obteve o trabalho do 

artista Mauro Fuke, na entrada da 
universidade. Além desta justificativa 
irrefutável, não se pode abandonar, 
sob o ponto de vista conceitual, uma 
visita à História e ao papel do belo no 
contexto da vida (que é da vida sem 
a comoção da beleza?) e à nossa res-
ponsabilidade em relação ao futuro 
(qual o tamanho da aridez do mundo 
que vamos deixar aos nossos filhos?). 
Resta, no entanto, um aspecto emi-
nentemente operacional: as amarras 
impostas pelos procedimentos legais. 
Talvez alguns não saibam, mas o di-
nheiro com o qual compramos um 
quadro não pode pagar uma bolsa 
(auxílio); o dinheiro da premiação 
de uma escultura não pode pagar a 
energia elétrica; o dinheiro que paga 
o músico não pode pagar uma centrí-
fuga. Nada é pior que defender posi-
ções com desconhecimento da ope-
ração da máquina pública.

Esses pequenos quatro pontos 
servem mais do que tudo para refle-
xão.
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Duas obras, das áreas de História e Enfermagem, abrem os trabalhos do novo órgão da universidade

Por Márcia Veronezi 

A   Editora da UFCSPA entra em 
ação neste segundo semestre 
de 2016 com duas publica-

ções. “A Cura da Raça: eugenia e hi-
gienismo no discurso médico sul-rio-
grandense nas primeiras décadas do 
século XX”, do professor de História 
Éder da Silveira, e “Manual de Proce-
dimentos Básicos de Enfermagem”, 
organizado pela professora do curso 
de Enfermagem Emiliane Nogueira de 
Souza, serão lançados concomitante-
mente abrindo espaço para as próxi-
mas publicações da universidade. Os 
textos serão disponibilizados de for-
ma gratuita em uma plataforma digi-
tal e poderão ser impressos por conta 
das partes interessadas.

O Conselho Universitário aprovou a 
criação da Editora da UFCSPA em outu-
bro de 2015, mas foi somente em 2016 
que o Conselho Editorial começou efe-
tivamente a operar, através de reuni-
ões mensais, e a preparar as diretrizes 
para o recebimento dos primeiros ori-
ginais. Escolhido por indicação da Rei-
toria e através de votação no Consun, 
o Conselho Editorial é composto pelos 
seguintes integrantes: Ana Carolina da 
Costa Fonseca (diretora), Éder da Silvei-
ra (vice-diretor), Alberto 
Antônio Rasia Filho, Ali-
ce de Medeiros Zelma-
nowicz, Caroline Tozzi 
Reppold, Luciana Boose 
Pinheiro, Rafael Andrade 
Cáceres e Rodrigo de Oli-
veira Lemos (docentes), 
Márcia Schmitt Veronezi 
Cappellari (técnica-ad-
ministrativa) e Thalisson 
Silveira da Silva (aluno). 
A assistência editorial é 
feita pela técnica-administrativa Olívia 
de Barros Freitas. Com a equipe defini-
da, foi a vez de produzir o regulamento 
interno da Editora, a política editorial, 
as regras para a submissão de originais 

INSTITUCIONAL

Editora da UFCSPA entra em funcionamento

e o modelo de parecer para o avaliador. 
Elaborados os documentos, o Conselho 
iniciou a nomeação de avaliadores para 
os primeiros originais entregues. 

A Editora da UFCSPA surge com 
o objetivo de publicar, 
promover, intercambiar 
e difundir obras de to-
dos os campos de co-
nhecimento, em espe-
cial temas relacionados 
e correlatos ao campo 
da saúde. As obras po-
dem ter caráter cientí-
fico, didático, técnico, 
literário ou artístico. 
Caso sejam oriundos de 
dissertações ou teses, os 

textos devem ser adaptados ao formato 
livro, não sendo aceitas teses no forma-
to entregue às bancas examinadoras.

Para enviar uma proposta para a 
Editora da UFCSPA, o interessado de-

verá encaminhar o texto em arquivo 
único e formato “pdf” para o e-mail 
editora@ufcspa.edu.br. Embora o 
material já deva estar previamente 
revisado para língua portuguesa, um 
profissional capacitado para revisão 
textual realizará novas revisões, po-
dendo solicitar alterações ortográfi-
cas e gramaticais na obra. Quanto ao 
conteúdo, a avaliação será feita por 
pareceristas de áreas afins à do pro-
jeto enviado, podendo ser necessária 
a realização de alterações no original 
para sua publicação. A editoração 
gráfica do livro será realizada pela 
Assessoria de Comunicação Social da 
UFCSPA, que seguirá um padrão pre-
viamente definido para capas e pági-
nas internas das obras.  

De acordo com a diretora da Edi-
tora, Ana Carolina da Costa Fonse-
ca, “a criação da Editora da UFCSPA 
permitirá que o conhecimento seja 

Parte da equipe da Editora (da esq. para a dir.): Thalisson da Silva, Ana Fonseca, Rafael Cáceres, Olívia Freitas, Márcia Veronezi, Alberto Rasia, Caroline Reppold e Luciana Boose
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Duas obras, das áreas de História e Enfermagem, abrem os trabalhos do novo órgão da universidade

INSTITUCIONAL

Editora da UFCSPA entra em funcionamento

Parte da equipe da Editora (da esq. para a dir.): Thalisson da Silva, Ana Fonseca, Rafael Cáceres, Olívia Freitas, Márcia Veronezi, Alberto Rasia, Caroline Reppold e Luciana Boose

mais facilmente disseminado e es-
teja acessível a todos os que dispõe 
de um equipamento eletrônico com 
acesso à internet, dado que os livros 
serão publicados gratuitamente e em 
formato digital, sendo acessíveis até 
mesmo para smartphones. Com essa 
iniciativa nós, como universidade fe-
deral, acreditamos estar ajudando a 
devolver para a sociedade parte do 
investimento em educação feito por 
todos, indiretamente, através do pa-
gamento de impostos”.

Os documentos com a política edi-
torial e instruções para publicação es-
tão disponíveis na área da Editora da 
UFCSPA no site institucional. A Editora 
também pode ser contatada através 
do telefone (51) 3303-8811 ou pelo 
e-mail editora@ufcspa.edu.br. Podem 
submeter obras para avaliação do Con-
selho Editorial membros das comuni-
dades interna e externa à UFCSPA.

A Cura da Raça: eugenia e 
higienismo no discurso médico 
sul-riograndense nas primeiras 
décadas do século XX

Autor: Éder da Silveira
Objetivo da obra: Analisar criticamente a for-
mação do pensamento eugenista, no final do 
século XIX, perseguindo o seu desenvolvimen-
to, seja em países europeus, seja na América 
Latina. A pedra de toque do livro é o estudo da 
eugenia no Brasil e no Rio Grande do Sul.

Público-alvo: Estudantes e profissionais da área de ciências humanas e 
ciências da saúde,  interessados em questões sobre racismo e ciência.
Área do conhecimento: História
Processo de produção: O trabalho é fruto de uma dissertação de mes-
trado, defendida junto ao PPG - História da PUCRS. Foi publicado como 
livro em 2005 e teve uma vendagem significativa. A presente edição, 
em e-book, é uma nova versão, revisada e atualizada, do livro.

Manual de Procedimentos 
Básicos de Enfermagem

Organizadora: Emiliane Nogueira de Souza
Autores: Adriana Aparecida Paz, Aline Corrêa 
de Souza, Eliane Goldberg Rabin, Emiliane No-
gueira de Souza, Karin Viegas, Marcio Camatta 
e Simone Travi Canabarro
Objetivo da obra: Apresentar os cuidados de 
enfermagem necessários para a realização de 
procedimentos básicos por meio de uma fer-
ramenta útil que possibilite ser consultada nos 
diferentes locais onde a enfermagem se insere.
Público-alvo: Acadêmicos e profissionais de enfermagem
Área do conhecimento: Enfermagem
Processo de produção: Esta obra representa uma construção coleti-
va de professores e acadêmicos bolsistas envolvidos em um Projeto de 
Iniciação à Docência da UFCSPA com início em 2011. A necessidade de 
elaboração deste manual surgiu da demanda de alunos ingressantes no 
curso de Enfermagem que desse suporte às aulas teórico-práticas sobre 
as técnicas e procedimentos básicos num formato acessível e atualizado. 
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Por José Leal

A   comunidade científica da 
UFCSPA celebrou no mês de 
maio a conquista de uma 

importante distinção no campo da 
pesquisa. O Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecno-
lógico (CNPq) aprovou a criação do 
Instituto Nacional de Ciência e Tec-
nologia para Inovação em Diagnósti-
co Molecular (INCT-DM). A iniciativa 
representa um marco na história da 
universidade, pois é o primeiro INCT 
vinculado à instituição.

De acordo com o coordenador 
do instituto, professor Alessandro 
Pasqualotto, o órgão traz novas pers-
pectivas para pesquisas ligadas ao 
desenvolvimento de testes diagnós-

ticos. “O INCT congrega pesquisado-
res da UFCSPA e de outras institui-
ções, o que nos dá mais força para 
aproveitar as oportunidades de cap-
tação de recursos”, projeta.

Pasqualotto explica que, com a 
chancela do CNPq, os pesquisadores 
inseridos no instituto passam a ter 
mais possibilidades de tirarem seus 
projetos do papel: “A visibilidade tra-
zida pelo INCT aumenta as chances 
de fomento para compra de equipa-
mentos mais modernos, contratação 
de pós-doutores em projetos, além 
de outras questões importantes para 
a produção científica”.

Em relação à área de estudo do 
instituto liderado pela UFCSPA, o 
docente complementa que o órgão 
deverá atuar de “ponta a ponta” no 

Criação de INCT traz novas 
perspectivas ao campo da pesquisa

Aprovação do primeiro instituto 
de ciência e tecnologia vinculado 
à UFCSPA pode trazer mais 
recursos para o desenvolvimento 
de testes diagnósticos

PESQUISA

FOTO: LUCIANO VALÉRIO

campo do diagnóstico molecular: 
“Nosso objetivo é desenvolver novos 
testes para doenças genéticas, onco-
lógicas e infecciosas, validá-los cli-
nicamente e, no futuro, estabelecer 
diretrizes para o uso desses exames”. 
Nesta tarefa atuarão 80 acadêmicos 
vinculados a instituições nacionais 
e estrangeiras, como universidades, 
hospitais e institutos de pesquisa.

A aprovação do INCT ocorreu no 
âmbito da maior chamada pública 
da história do CNPq, com previsão 
de mais de 600 milhões de reais em 
recursos. Na seleção foram contem-
plados os projetos que pudessem 
articular grupos de pesquisa em 
áreas de fronteira da ciência ou em 
áreas estratégicas para o desenvol-
vimento nacional. 
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CULTURA

Por Lisiane Wandscheer

O Ciência das 5h discute mais 
um importante tema: a conta-
gem do tempo. O evento que 

ocorre no dia 22 de setembro, às 17h, 
na sala 415 do prédio 1 da UFCSPA, é 
um dos destaques da Agenda Cultural 
deste segundo semestre. A palestra 
“Você sabe quanto tempo tem o tem-
po?” será apresentada pela astrônoma 
Daniela Pavani, que na sequência con-
duzirá o público até o Observatório As-
tronômico da  UFRGS, localizado na Av. 
Osvaldo Aranha, s/nº, próximo à Praça 
Argentina. A promoção é do curso de 
Física Médica da UFCSPA sob a coorde-
nação do professor Mirko Sánchez.

A palestra abordará a Astronomia a 
partir do resgate da relação da huma-
nidade com a natureza e seus ciclos. 
A viagem inicia com a obra de Salva-
dor Dalí “A persistência da memória” 
(1931), na qual observa elementos 
presentes na pintura e com os quais in-
troduz o tema relógios, ciclos da natu-
reza, presença e ausência da luz. “Hoje 
vivemos em uma sociedade em que 
tudo está relacionado com a contagem 
do tempo (nosso tempo dedicado ao 
trabalho, ao lazer...)”, destaca Daniela. 
De acordo com a professora do Depar-
tamento de Astronomia do Instituto 
de Física da UFRGS, a observação de 

Ciência das 5h 
debate: “Você 

sabe quanto 
tempo tem o 

tempo?”  

fenômenos como a presença e a au-
sência da luz, a presença e a ausên-
cia da Lua no céu diurno e noturno e 
suas fases contribuíram para criar ca-
tegorias mentais, entre elas o tempo. 
Daniela ressalta que, há 20 mil anos, 
no Período Paleolítico, os caçadores 
já consideravam a posição dos as-
tros e sua periodicidade para saber 
quando a Lua mudaria de forma no 
céu, estabelecendo uma contagem de 
tempo. Em 1292 houve a construção 
do relógio da catedral de Canterbury 
(Inglaterra), mas antes havia relógios 
de Sol, de água e de areia. Em 1380 
surgiram, na península itálica, os 
primeiros relógios domésticos. “Atu-
almente temos relógios de quartzo, 
surgidos no final do século XX, o digi-
tal, o atômico e o relógio mais preciso 
do mundo, construído pelo Dr. James 
Chin-Chou Wen do NIST, sendo uma 
segunda versão do relógio de lógica 
quântica, usando um único átomo de 

alumínio (átomo eletricamente car-
regado).” A pesquisadora salienta a 
importância de se abordar esse tema 
tão presente em nosso cotidiano.   
“Discutir sobre o tempo em diferen-
tes abordagens (física, química, filo-
sófica, astronômica, tecnológica) é, 
na minha opinião, por si só uma ma-
neira de ampliar o acesso do cidadão 
à ciência. Refletir, compreender, ser 
capaz de ressignificar o tempo e a re-
lação dele com nossa vida cotidiana, 
de como ele está relacionado com o 
desenvolvimento e a ampliação do 
nosso conhecimento sobre o uni-
verso e compreender as tecnologias 
daí decorrentes contribui para a am-
pliação de horizontes”, afirma. “Esse 
processo por certo contribui para a 
formação de cidadãs e cidadãos ca-
pazes de melhor ler o mundo, pes-
soas mais preparadas para opinarem 
e atuarem em sociedade de forma 
consciente e crítica”, conclui Daniela.
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Após a palestra da astrônoma Daniela Pavani haverá 
uma sessão de observação em telescópio

O Núcleo Cultural da UFCSPA está com duas novidades: a ampliação do formato da 
Agenda Cultural e a criação do Facebook.com/NucleoCulturalUFCSPA. O intuito é 
oferecer mais informações ao público atento à programação cultural da universida-
de. A revista é distribuída nos prédios da UFCSPA, nos espaços culturais da cidade e 
em versão online no site e nas páginas da UFCSPA e do Núcleo Cultural no Facebook.

Novidades na Agenda Cultural
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Rodrigo Plentz

Pós-graduação acompanha 
o crescimento institucional
Aprovação de novos PPGs e expansão da infraestrutura voltada 
à pesquisa impulsionam produção científica

Por José Leal

A ampliação de diversos 
indicadores é a marca da 
história recente da UFCSPA. 

A pós-graduação também fez 
parte do processo de expansão 
institucional, com a criação de 
novos cursos de mestrado e 
doutorado e o fortalecimento da 
produção científica. O Panorama 
UFCSPA conversou com o pró-reitor 
de Pesquisa e Pós-Graduação, 
Rodrigo Plentz, para trazer mais 
detalhes sobre o tema.

Panorama UFCSPA – Nos últi-
mos anos o número de programas 
de pós-graduação (PPGs) da uni-
versidade passou de quatro para 
dez. A ampliação é uma questão 
estratégica para a gestão?

Rodrigo Plentz – A ampliação 
sustentada e a qualificação da pós-
graduação fazem parte da política 
institucional da gestão, integrando 
o plano de metas da UFCSPA. Des-
de 2013, o número de cursos de 
mestrado e doutorado mais que do-
brou, sendo 16 atualmente. As no-
tas atribuídas pela Capes também 
mostram a qualificação dos progra-
mas. Exemplos disso são a aprova-
ção de três doutorados com nota 4.

P.U. – Quais fatores possibilita-
ram a expansão da área?

Plentz – Isto só foi possível com 
o aumento do número de professo-

res da instituição, uma consequên-
cia da criação de novas graduações. 
Passamos a contar com docentes 
de áreas como Psicologia, Saúde 
da Família, Enfermagem, Ensino na 
Saúde, entre outras, o que garantiu 
a maturidade científica para pro-
por programas de pós-graduação 
em novas áreas de conhecimento. 
Esta massa crítica, juntamente com 
a infraestrutura criada para dar su-
porte à pesquisa na universidade, 
permitiu o crescimento e a qualifi-
cação da pós-graduação.

P.U. – O volume e a qualida-
de da produção científica são os 
principais quesitos para avaliar os 
programas de pós-graduação no 

Brasil. Como a PROPPG contribui 
para isso?

Plentz – A qualificação dos PPGs 
passa pelo incremento da pesquisa 
e da produção científica decor-
rente dessa. Assim, a pró-reitoria 
busca dar condições para que o 
trabalho dos pesquisadores possa 
ser convertido em publicações em 
revistas de alto impacto. Um exem-
plo é o Núcleo de Apoio à Pesquisa 
e Pós-Graduação, com professores 
e técnicos que prestam assessoria 
de estatística e metodologia a pes-
quisadores. Outra iniciativa são os 
editais próprios de produtividade, 
com bolsas aos acadêmicos com 
produção científica destacada e o 
aporte de recursos financeiros da 
UFCSPA na viabilização dos proje-
tos de pesquisas.

P.U. – Uma questão fundamen-
tal é a captação de recursos para 
sustentar a pesquisa. Como os pes-
quisadores podem atuar em um 
cenário de escassez de recursos?

Plentz – Nesta nova realidade o 
que precisa haver é a melhora na ca-
pacidade competitiva, com o fortale-
cimento dos grupos de pesquisado-
res e da qualidade dos projetos. Em 
resumo, uma maior união dos pes-
quisadores em torno de propostas 
aptas à captação de recursos. Consi-
dero que, com o parque tecnológico 
disponível atualmente na UFCSPA, 
temos boas perspectivas de produ-
ção científica a médio prazo.
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